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1. INTRODUÇÃO – CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA 

A crescente demanda por práticas empresariais sustentáveis tem impulsionado a adoção de 

critérios ESG (Environmental, Social and Governance) por organizações de diferentes portes. No 

entanto, observa-se que, especialmente em pequenas e médias empresas (PMEs), a 

implementação de ESG ainda ocorre de forma reativa, fragmentada e dissociada da estratégia 

organizacional. 

Na prática, muitas empresas tratam o ESG como requisito de conformidade ou demanda de 

mercado, sem integrá-lo aos processos decisórios e à geração de valor. Essa lacuna evidencia a 

necessidade de desenvolver abordagens estruturadas que conectem ESG à estratégia empresarial. 

Diante desse cenário, a presente pesquisa busca responder ao seguinte problema: 

Como pequenas e médias empresas podem integrar práticas ESG de forma estratégica, de modo a 

gerar valor competitivo e não apenas atender a exigências externas? 

O objetivo geral da pesquisa é: 

Propor um modelo prático de integração de práticas ESG à estratégia empresarial em pequenas e 

médias empresas, com foco na geração de valor e competitividade. 

2. JUSTIFICATIVA 

a) Para organizações e sociedade 

A incorporação de práticas ESG tem se tornado um fator relevante para a competitividade 

organizacional. No entanto, a maioria das metodologias disponíveis está voltada para grandes 

empresas, o que limita sua aplicabilidade em PMEs. 

A proposta desta pesquisa busca preencher essa lacuna ao desenvolver um modelo adaptado à 

realidade dessas organizações, contribuindo para a melhoria da gestão, aumento da 

competitividade e geração de impactos socioambientais positivos. 



b) Para a vida profissional 

A pesquisa está diretamente alinhada à atuação profissional da candidata, que possui experiência 

na implementação de sistemas de gestão, certificações ISO e práticas ESG. O desenvolvimento 

do estudo permitirá estruturar metodologias aplicáveis, potencializando sua atuação como 

consultora. 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A base teórica da pesquisa será estruturada a partir de três pilares principais: 

Estratégia e vantagem competitiva 

Segundo Porter (1985), a vantagem competitiva está relacionada à capacidade da organização de 

gerar valor superior em relação aos concorrentes. A incorporação de práticas sustentáveis pode 

atuar como diferencial estratégico. 

Sustentabilidade e ESG 

O conceito de ESG ganhou relevância como ferramenta de avaliação e gestão organizacional, 

integrando aspectos ambientais, sociais e de governança (Elkington, 1997; Eccles & Klimenko, 

2019). 

Sistemas de gestão e desempenho 

A gestão baseada em indicadores e melhoria contínua (Deming, 1986) permite estruturar 

processos organizacionais e mensurar resultados, sendo essencial para a integração do ESG à 

estratégia. 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa terá natureza aplicada, com abordagem qualitativa. 

a) Local da pesquisa 

A pesquisa será realizada em pequenas e médias empresas, preferencialmente aquelas atendidas 

no contexto de consultoria. 



b) Público-alvo 

Gestores e líderes organizacionais envolvidos na tomada de decisão estratégica. 

c) Coleta de dados 

Serão utilizados: - Entrevistas semiestruturadas - Análise documental – Aplicação de Diagnóstico 

- Observação dos processos organizacionais 

d) Análise dos dados 

Os dados serão tratados por meio de análise de conteúdo, permitindo a identificação de padrões, 

desafios e oportunidades. 

5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

A pesquisa apresenta alta viabilidade devido ao acesso da pesquisadora a organizações reais, 

possibilitando aplicação prática do modelo proposto. 

Os resultados poderão ser implementados diretamente nas empresas participantes, além de 

apresentarem potencial de replicação em outros contextos organizacionais. 

6. CRONOGRAMA 

Etapa Período 

Revisão bibliográfica 1º semestre 

Coleta de dados 2º semestre 

Análise dos dados 3º semestre 

Desenvolvimento do modelo 3º semestre 

Validação prática 4º semestre 

Redação final 4º semestre 
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